
 
 

VIVIANE CAMPOS GARCIA 

 

 

 

 

Avaliações ultrassonográficas dos ciclos                    

reprodutivos das serpentes Boidae Neotropicais  

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Anatomia dos 
Animais Domésticos e Silvestres da 
Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo 
para obtenção do título de Mestre em 
Ciências 

 

 

Departamento: 

Cirurgia 

 

Área de concentração: 

Anatomia dos Animais Domésticos e 

Silvestres 

 

Orientadora: 

Profa. Dra. Selma Maria Almeida-Santos 

 

                                  

São Paulo 

2012 



Autorizo a reprodução parcial ou total desta obra, para fins acadêmicos, desde que citada a fonte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 
DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO-NA-PUBLICAÇÃO 

 
 

(Biblioteca Virginie Buff D’Ápice da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

T.2706 Garcia,  Viviane Campos  
FMVZ   Avaliações ultrassonográficas dos ciclos reprodutivos das serpentes Boidae Neotropicais  /  

Viviane Campos Garcia. -- 2012. 
   101 f. :  il. 
 
 
 
 

   Dissertação (Mestrado) - Universidade de São Paulo. Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia. Departamento de Cirurgia, São Paulo, 2012. 

 
  
 
 

   Programa de Pós-Graduação: Anatomia dos Animais Domésticos e Silvestres. 
 
         Área de concentração: Anatomia dos Animais Domésticos e Silvestres. 
 

    Orientador: Profa. Dra. Selma Maria Almeida-Santos. 
 
          
 
 
 

          1. Serpentes. 2. Reprodução animal.  3. Folículos. 4. Sazonal. 5. Ultrassom.  I. Título.  



 
 

RESUMO 

GARCIA, V. C. Avaliações ultrassonográficas dos ciclos reprodutivos das 
serpentes Boidae Neotropicais. [Sonographic evaluations of the reproductive 
cycles of the snakes Neotropical Boidae]. 2012. 101f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2012. 
 

 

 

Existe pouca informação a respeito do desenvolvimento reprodutivo das serpentes 

Neotropicais da família Boidae. Este trabalho descreve por meio de avaliações 

ultrassonográficas os ciclos reprodutivos nas estações do ano (primavera, verão, 

outono e inverno), de exemplares das seguintes espécies: Eunectes murinus, Boa 

constrictor constrictor, Corallus hortulanus e Epicrates cenchria pertencentes ao 

acervo do Museu Biológico do Instituto Butantan. E. murinus e B. c. constrictor 

apresentaram vitelogênese primária prolongada, com duração de um ano, em todas 

as estações. A vitelogênese secundária ocorreu na primavera e no verão em E. 

murinus e B. c. constrictor, em todas as estações em C. hortulanus, e no inverno e 

primavera em E. cenchria. Houve reabsorção folicular nas quatro espécies. Cópula 

foi observada no inverno em B. c. constrictor e E. cenchria, e na primavera em C. 

hortulanus.  Eunectes murinus necessita de agregações reprodutivas e E. cenchria, 

de ritual de combate entre os machos para ovulação e fecundação, e posteriormente 

gestação. Nascimentos ocorreram no verão, em B. c. constrictor e E. cenchria, e no 

inverno, em C. hortulanus.  Ovos atrésicos foram eliminados no parto em B. c. 

constrictor e C. hortulanus. Houve reabsorção uterina de ovos inférteis em C. 

hortulanus. O tamanho da ninhada foi maior em Boa c. constrictor do que em C. 

hortulanus e E. cenchria. Nos machos, houve aumento de testículo na época de 

cópula em B. c. constrictor e E. cenchria. A ultrassonografia demonstrou ser uma 

técnica de diagnóstico segura e não invasiva para estudar os ciclos reprodutivos. 

 

 

Palavras-chave: Serpentes. Reprodução animal. Folículos. Sazonal. Ultrassom. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

GARCIA, V.C. Sonographic evaluations of the reproductive cycles of the 
snakes Neotropical Boidae. [Avaliações ultrassonográficas dos ciclos reprodutivos 
das serpentes Boidae Neotropicais]. 2012. 101f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2012. 
 

 

 

There is little information about to the phases of the reproductive development of 

Neotropical snakes of Boidae family. This paper describes by sonographic 

evaluations the reproductive cycles along the seasons (spring, summer, autumn and, 

winter), of specimens of: Eunectes murinus, Boa constrictor constrictor, Corallus 

hortulanus and, Epicrates cenchria belonging to the Museu Biologico of the Instituto 

Butantan. E. murinus and, B. c. constrictor showed prolonged primary vitellogenesis, 

for one year, in all seasons. The secondary vitellogenesis occurred in the spring and, 

summer in E. murinus and, B. c. constrictor, in all seasons in C. hortulanus and, in 

winter and, spring in E. cenchria. In the four species, there were follicular resorptions. 

Copulation was observed in winter in B. c. constrictor and, E. cenchria and, in spring 

in C. hortulanus. Eunectes murinus requires breeding aggregations and E. cenchria 

male-male ritualized combat for ovulation and, fertilization, and, after pregnancy. The 

births occurred in summer in B. c. constrictor and, E. cenchria, and, in winter in C. 

hortulanus.  Atretic eggs were eliminated in parturition in B. c. constrictor and, C. 

hortulanus. There was resorption of uterine infertile eggs in C. hortulanus. The litter 

size was higher in Boa c. constrictor than in C. hortulanus and, E. cenchria. In males, 

there was an increase of testis during the copulation season in B. c. constrictor and 

E. cenchria. The ultrasonography proved to be a safe and, non-invasive diagnostic 

technique for studying the reproductive cycles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 As maiores serpentes não peçonhentas da América Neotropical são da família 

Boidae. São serpentes de corpo robusto; com uma musculatura bem desenvolvida; a 

cabeça é triangular e a pele é coberta por escamas pequenas e irregulares. Matam 

suas presas por constrição e a dentição é áglifa (PUORTO; FRANÇA, 2009). Além 

disso, possuem esporões, vestígios de cintura pélvica, presença de coronóide na 

mandíbula e pulmão esquerdo desenvolvido (GOMES et al., 1989). Apresentam uma 

diversidade de habitats, podendo ser aquáticas, terrícolas, semi-arborícolas e 

arborícolas (PIZZATTO, 2006).   

 No Brasil, as serpentes da família Boidae são representadas por quatro 

gêneros: Eunectes, Boa, Corallus e Epicrates (NOONAN; CHIPPINDALE, 2006).  

 A serpente Eunectes murinus Linnaeus, 1758, conhecida como sucuri, cujo 

significado é morde depressa (Figura 1), é considerada uma das maiores serpentes 

do mundo (BELLUOMINI et al., 1976/77). Tem um porte avantajado podendo chegar 

até 10 metros de comprimento (HADDAD et al., 2012). De modo geral, as sucuris 

adultas variam de 4 a 5 metros de comprimento, e apresentam massa que varia de 

50 a 100 kg (BELLUOMINI; HOGE, 1957/8a; BELLUOMINI et al., 1976/77).  Elas 

são encontradas na América do Sul: Brasil, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana 

Francesa, Equador, Bolívia, Paraguai, Peru, Colômbia até a Argentina (Figura 2) 

(PETER; OREJAS-MIRANDA, 1970; HOLSTROM, 1980; STAFFORD, 1986; 

DIRKSEN, 2002).  

                                   

Figura 1 - Eunectes murinus (sucuri), fêmea 

 
Foto: (GARCIA, V. C., 2011) 
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Figura 2 - Distribuição geográfica de Eunectes murinus 

 

Fonte: Strimple (1993). Modificado por Haddad et al. 
(2012) e adaptado por Machado Filho (2012) 

 

 

 A sucuri é uma serpente robusta, constritora e perigosa devido ao seu porte e 

comprimento (BRANCH; HACKE, 1980; MURPHY; HENDERSON, 1997; RIVAS, 

1998).  A defesa dessa espécie, quando são ameaçadas ou contidas manualmente, 

é fugir, morder, realizar silvos altos, eliminar descarga cloacal e constringir 

(STRIMPLE, 1993; MURPHY; HENDERSON, 1997; MARTINS; OLIVEIRA, 1999). 

Essa espécie tem coloração verde oliva para cinza com manchas pretas 

ovaladas (HADDAD et al., 2012). É semi-aquática, sendo muito ágil na água e nem 

tanto na terra firme (BEEBE, 1946; HOLSTROM, 1980). É encontrada próximo de 

coleções d’água como: rios, riachos, lagoas, brejos e áreas inundadas perenes ou 

temporárias, podendo também ser encontrada em locais distantes da água 

(MARTINS; OLIVEIRA, 1999; HADDAD et al., 2012). Seu micro-habitat preferido é 

raízes ou vegetação submersa, onde fica escondida ou a espreita de suas presas, 
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gosta também de cavernas e fendas às margens ou fundo de rios e lagoas. Possui 

hábitos noturnos, é caçadora, mas também é oportunista (MARTINS; OLIVEIRA, 

1999). Alimenta-se de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Gosta de tomar 

sol para termorregular e auxiliar a digestão. Pode ser canibal e matar para defender 

(HADDAD et al., 2012).   

O sistema de acasalamento das sucuris, na forma de agregações 

reprodutivas (Figura 3), onde vários machos cortejam uma única fêmea permitem 

maior sucesso reprodutivo (BELLUOMINI; NINA; HOGE, 1959; RIVAS, 2000). As 

agregações reprodutivas no período de cópula favorecem um grande dimorfismo 

(Figura 4) (RIVAS; BURGHARDT, 2001). O tamanho favorece o reconhecimento da 

fêmea pelos machos (RIVAS, 2007).  

   

 
Figura 3 - Agregações reprodutivas de Eunectes murinus no período de cópula 

(vários machos cortejam uma fêmea) 

 

Foto: Holstrom ([2002]).  Fonte: DIRKSEN, 2002 
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 As sucuris são serpentes vivíparas. Na natureza, as fêmeas com mais de 3,40 

metros são responsáveis por 60% de novos nascimentos a cada ano e fêmeas com 

3 metros são responsáveis por 75% a cada nova geração (RIVAS, 2000). 

   

 

Figura 4 - Cópula de Eunectes murinus em cativeiro, a fêmea é maior 
que o macho 

 

 

Foto: Strimple ([2002]). Fonte: DIRKSEN, 2002 

 

 

 A sucuri é uma serpente que reproduz muitos filhotes (Figura 5) (HADDAD et 

al., 2012). Os filhotes nascem dentro da água e buscam refúgio após nascerem, não 

há cuidado parental. A média de filhotes é de 20 a 40, podendo chegar a 82, pesam 

em média 200g e medem 70 cm (BELLUOMINI; NINA; HOGE, 1959; RIVAS, 2000; 

PIZZATTO, 2006). A cópula ocorre em outubro-novembro (BELLUOMINI; HOGE, 

1957/8b). O tamanho corporal da fêmea tem influência sobre sua fecundidade, 

incluindo o número, tamanho e massa dos filhotes (FITCH, 1970, 1981; MARQUES, 

1996; SHINE, 1994; PIZZATO, 2006). O processo gestacional ocorre de janeiro a 

julho, com filhotes em fase final de gestação em junho-julho (BELLUOMINI et al., 

1976/77). Durante a gestação, a fêmea fica anoréxica. Os filhotes começam a 

nascer em maio e não é raro a presença de ovos atrésicos, volumosos e enrijecidos 

encontrados no nascimento (BELLUOMINI; HOGE, 1957/8b; BELLUOMINI et al., 

1976/77). Em média a gestação dura aproximadamente seis meses (BELLUOMINI 

et al., 1976/77). 
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Figura 5 - Nascimento de filhotes de Eunectes murinus 

 

Foto: Strimple ([2002]). Fonte: DIRKSEN, 2002 

 

 

 A serpente Boa constrictor constrictor  Linnaeus, 1758 conhecida como jiboia 

(Figura 6) é um animal de médio a grande porte, podendo chegar a 4m de 

comprimento. O corpo é volumoso com uma forte musculatura constritora (GOMES 

et al., 1989). Tem a cabeça destacada do corpo, pupila vertical e corpo cilíndrico 

comprimido lateralmente, particularizando-se como uma serpente semi-arborícola 

(MARTINS; OLIVEIRA, 1999). Os filhotes tem comportamento arbóreo 

(HENDERSON, 1993). É um animal noturno, que pode ser encontrado durante o dia. 

Alimenta-se de aves e de pequenos mamíferos que mata por constrição (MARTINS; 

OLIVEIRA, 1999). É vivípara, podendo nascer cinquenta ou mais filhotes entre 

novembro e fevereiro. A gestação é de 4-8 meses (WAGNER, 2006).  

 

 

         Figura 6 - Boa constrictor constrictor (jiboia) 

 

         Foto: (PUORTO, G., 2010) 
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 A serpente Boa constrictor é uma espécie amplamente distribuída na América 

Central e do Sul, ocorre tanto a leste quanto a oeste dos Andes, inclusive nas 

Antilhas, nas ilhas Dominicana e Santa Lucia (HENDERSON et al., 1995). No Brasil, 

a espécie Boa constrictor é encontrada em todas as formações vegetais, sendo 

encontrada na Amazônia (PETERS; OREJAS-MIRANDA, 1970; HENDERSON et al., 

1995), Caatinga (VANZOLINI; RAMOS-COSTA, 1980; RODRIGUES, 1996), Mata 

Atlântica (HENDERSON et al., 1995; MARQUES; ETEROVIC; SAZIMA, 2001), 

Cerrado (VANZOLINI; RAMOS-COSTA, 1980) e Pantanal (HENDERSON et al., 

1995) (Figura 7). 

 

 

Figura 7 - Distribuição geográfica de Boa constrictor 
constrictor 

 
Fonte: http://www.reptile-database.org. Adaptado por 
Machado Filho (2012) 

 

 

http://www.reptile-database.org/
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 A defesa da Boa constrictor quando perturbada, além de morder, é retrair a 

cabeça e o pescoço (em forma de S) e produzir um longo silvo, conhecido como 

“bafo da jiboia”. Também pode constringir e eliminar descarga cloacal (MARTINS; 

OLIVEIRA, 1999).    

 A serpente Corallus hortulanus Linnaeus, 1758 (Figura 8), conhecida como 

suaçubóia cujo significado é cobra veado, é encontrada na América do Sul 

(Colômbia e Venezuela Amazônica, Guianas, Equador, Peru, Bolívia e Brasil - Mata 

Atlântica, Amazônia, Cerrado e Caatinga), região Neotropical (Figura 9) 

(HENDERSON, 1997). Ocorre em diversos habitats: áreas reflorestadas e florestas: 

primária, secundária, mista e de galeria (RODRIGUES, 1996; HENDERSON, 1997; 

MARQUES; ETEROVIC; SAZIMA, 2001; HENDERSON, 2007). É encontrada em 

matas ciliares à margem de corpos de água (rios, lagoas e lagos). A distribuição 

altitudinal varia desde o nível do mar até, aproximadamente 915 metros 

(HENDERSON, 1997). É uma espécie encontrada em áreas devastadas e agrícolas, 

como pomares de frutas (bananeiras e cacaueiros). Tem hábito noturno e a dieta é 

baseada em aves e mamíferos (HENDERSON, 2007).   

 

 

Figura 8 - Corallus hortulanus (suaçubóia) 

 

Foto: (PUORTO, G., 2008)  
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 A serpente Corallus hortulanus (Figura 8) com grande variedade de cores e 

padrões de amarelo, cinza e marrom. É relativamente mais leve, alongada, corpo 

achatado lateralmente, cauda longa e olhos grandes (HENDERSON, 2002). 

Possuem proeminentes aberturas na região labial, denominada de fossetas labiais 

(LILLYWHITE; HENDERSON, 1993). É uma espécie arborícola, às vezes, pode ser 

encontrada no chão.  Medem em média de 1,2 a 1,5 metros, podendo chegar até 1,8 

metros (WAGNER, 2006). Essa espécie morde e faz um S com o pescoço como 

defesa, forma uma bola com o corpo e a cabeça dentro, o corpo pode ser 

rotacionado e a cauda constringe  (MARTINS; OLIVEIRA, 1999). 

 

 

Figura 9 - Distribuição geográfica de Corallus hortulanus 

 
Fonte: Henderson (1997).  Adaptado por Antoun (2012) 

 

 Sendo uma espécie arborícola, o animal tem o corpo mais comprimido (menor 

circunferência e maior compressão lateral), assim o corpo é mais alongado, é menos 



1 INTRODUÇÃO 28 
__________________________________________________________________________ 

robusta em relação à circunferência corporal e com menor sobreposição dos ovários 

e ovidutos (são assimétricos) do que as espécies de outros habitat (PIZZATTO; 

ALMEIDA-SANTOS; SHINE, 2007). Essa conformação limita a fecundidade, pois 

diminui a capacidade de carregar os números de ovos e embriões (LILLYWHITE; 

HENDERSON, 1993). Para compensar essa limitação, as fêmeas aumentam o 

comprimento do corpo, tornando-se mais compridas e consequentemente maiores 

que os machos (HARTMANN; MARQUES, 2005). Os folículos e embriões se 

posicionam alinhadamente no corpo da fêmea de forma que os animais mantém o 

corpo esguio, havendo menor deformação durante a gestação (FOX, 1976; 

BLACKBURN, 1998b; PIZZATTO, 2006).  

 Na espécie Corallus hortulanus, a vitelogênese secundária (fase de 

crescimento folicular e formação do vitelo) é mais prolongada. O inicio da gestação 

ocorre no final do verão, perdurando até o início do inverno. O nascimento dos 

filhotes acontece no outono e inverno (PIZZATTO, 2006). 

 A serpente Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) (Figura 10), conhecida como 

jiboia vermelha, é encontrada na América do Sul, do leste dos Andes até a Floresta 

Amazônica do sul da Venezuela à Bolívia, leste da Guiana Francesa e sudeste do 

Brasil (PASSOS; FERNANDES, 2008) (Figura 11). Medem de 1,5 a 2,1 metros. 

Apresentam uma série de círculos negros ou círculos grandes no dorso de coloração 

marrom ou vermelha, com manchas brancas. A pele tem uma iridescência quando 

expostas ao sol ou ficam brilhantes (WAGNER, 2006).  

 São serpentes que vivem em florestas primárias ou áreas devastadas, são 

encontradas em troncos de árvores e na vegetação rasteira. Tem atividade diurna e 

noturna. Alimentam-se de uma grande variedade de espécies: sapos, morcegos, 

roedores, lagartos, aves e ovos embrionados (MARTINS; OLIVEIRA, 1999; 

PIZZATTO; MARQUES; FACURE, 2009). 

 A defesa dessa espécie de temperamento irritadiço é fazer um S com o 

pescoço no primeiro terço do corpo, enrodilhar a cauda (quando adulto), formar uma 

bola com a cabeça dentro do corpo (somente jovens) e defecar (MARTINS; 

OLIVEIRA, 1999). 

 A Epicrates cenchria é vivípara e o período de gestação é de 4 a 8 meses 

com nascimento em média de 30 filhotes (WAGNER, 2006). Os filhotes nascem na 

época chuvosa, primavera e verão (MARTINS; OLIVEIRA, 1999). 
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Figura 10 - Epicrates cenchria (jiboia vermelha) 

 
Foto: (GARCIA V.C., 2011) 

    

 

Figura 11 - Distribuição geográfica de Epicrates cenchria 

 
Fonte: Passos, Fernandes (2008). Adaptado por 

Machado Filho (2012) 
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 Entre os machos dessa espécie, ocorrem rituais de combate, durante a 

estação reprodutiva, de abril a junho (SHINE, 1994; SCHUETT; SCHUETT, 1995; 

SCHUETT; GEORGUS; KRAUS, 2001).  

 Devido ao seu tamanho corpóreo e as suas cores aposemáticas (cores 

exuberantes atrativas), as serpentes da família Boidae geram uma grande 

atratividade nos zoológicos e fazem parte dos programas de conservação e 

reprodução em cativeiro (MARESOVÁ; FRYNTA, 2008).  

 A manutenção das serpentes em cativeiro tem promovido um grande 

conhecimento para compreensão do ciclo da vida: do acasalamento e dos processos 

reprodutivos (LANGLADA; SANTOS; FERREIRA, 1994).  

 A reprodução de répteis é uma fonte de interesse para estudos porque 

exibem uma grande variabilidade de modos reprodutivos, como oviparidade e 

viviparidade (STAHLSCHMIDT; BRASHEARS; DENARDO, 2011). 

 Como o exame físico é limitado para os répteis, torna-se complicado o 

processo semiológico dos órgãos internos. Avaliações do estado reprodutivo por 

monitoração comportamental ou mudanças físicas na configuração externa não são 

métodos confiáveis (CASARES; RÜBEL; HONEGGER, 1997). A ultrassonografia é 

um método de diagnóstico não invasivo que causa mínimos incômodos aos animais, 

e permite avaliar a anatomia, a localização e a textura dos órgãos viscerais 

(SHUMACHER; TOAL, 2001). Permite também avaliar a condição e a dinâmica 

reprodutiva ao longo das estações do ano, nas fêmeas e nos machos, além dos 

aspectos de investimento reprodutivo em diversas espécies de répteis 

(STAHLSCHMIDT; BRASHEARS; DENARDO, 2011). Pode-se monitorar, além 

disso, o estado do trato reprodutivo feminino: atividade ovariana e ovulação 

(contagem e mensuração dos ovos e folículos), condições dos folículos e ovos 

dentro do oviduto (diagnóstico do processo gestacional, contagem do número de 

filhotes e avaliação do desenvolvimento do embrião, determinando a época do parto) 

(STETTER, 2006; GILMAN; WOLF, 2007). Dessa forma, é muito utilizado para 

acompanhamento de programa de reprodução “in situ” e “ex-situ”. No entanto, as 

estruturas reprodutivas, só podem ser identificadas com certeza nos animais 

maduros sexualmente (DENARDO, 2006). Na época de inatividade, os ovários e 

gônadas são difíceis de identificar (SHUMACHER; TOAL, 2001). 

 O diagnóstico por imagem em répteis é um desafio, e devido a isso, existem 

poucos estudos a respeito. Assim, para o diagnóstico é necessário o conhecimento 
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da anatomia topográfica, bem como da patologia para interpretar as imagens 

(ISAZA; ACKERMAN; JACOBSON, 1993; SHUMACHER; TOAL, 2001). 

 As técnicas de exames ultrassonográficos não são complexas, mas torna-se 

necessário o uso de equipamento de alta resolução. Para serpentes é necessário 

transdutores de 7,5 MHz (DENARDO, 2006). 

 O uso da ultrassonografia em serpentes Neotropicais da família Boidae, 

nesse estudo, permitiu acompanhar diversos aspectos do ciclo reprodutivo de 

Eunectes murinus, Boa constrictor constrictor, Corallus hortulanus e Epicrates 

cenchria, bem como diversos aspectos comportamentais reprodutivos em cativeiro. 

Além disso, esse é o primeiro estudo a utilizar a técnica de ultrassonografia para 

monitorar os ciclos reprodutivos de serpentes de grande porte em cativeiro. 
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OBJETIVOS  

 

 

 Nesse estudo, discutem-se os ciclos reprodutivos de quatro espécies de 

Boidae Neotropicais: Eunectes murinus, Boa constrictor constrictor, Corallus 

hortulanus e Epicrates cenchria. Para a investigação desses ciclos, avaliou-se 

ultrassonograficamente os aparelhos reprodutores, em ambos os sexos, nas 

diferentes estações do ano: primavera, verão, outono e inverno. 

 

 

1.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

 

 Delinear os ciclos reprodutivos das serpentes Neotropicais da família Boidae: 

Eunectes murinus, Boa constrictor constrictor, Corallus hortulanus e Epicrates 

cenchria por meio de ultrassonografia. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

- avaliar os ciclos foliculares ovarianos 

- avaliar os processos gestacionais no oviduto 

- avaliar os processos de reabsorção folicular no ovário e embrionário no oviduto 

- avaliar a técnica de ultrassonografia em serpentes 

- determinar a sintopia dos órgãos reprodutivos para melhor visibilização no exame 

ultrassonográfico 
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6 CONCLUSÕES 
 

 

 As avaliações ultrassonográficas dos órgãos das serpentes demonstrou ser 

uma técnica segura e não invasiva de diagnóstico para estudar os ciclos 

reprodutivos. A monitoração permitiu acompanhar o desenvolvimento dos ciclos 

reprodutivos durante as estações do ano em fêmeas de Eunectes murinus, Boa 

constrictor constrictor, Corallus hortulanus e Epicrates cenchria.  

 Foram observadas variações ovarianas, com aumento folicular, de tamanho e 

forma até a ovulação e fertilização. Quando a fertilização não ocorreu, foi 

evidenciada a reabsorção ovariana em todas as espécies analisadas, com 

diminuição gradativa do tamanho dos folículos ovarianos, em todas as espécies 

analisadas.  

 Comparativamente, a vitelogênese primária foi bastante longa e durou um ano 

em Eunectes murinus e em Boa c. constrictor, tal fato reforça, as características de 

ciclos bienais para estas espécies.  

 Já em Corallus hortulanus e Epicrates cenchria, os ciclos reprodutivos, 

parecem ser anuais, no entanto, é preciso mais informações para caracterizar este 

tipo de ciclo.  

 As cópulas foram sazonais e ocorreram no outono-inverno em B. c. constrictor 

e E. cenchria. Em C. hortulanus a cópula foi na primavera.  Na espécie B. c. 

constrictor foi observado que pode haver estocagem de esperma nas fêmeas em 

decorrência do tempo observado entre a cópula e o início do processo gestacional.  

  A gestação foi de aproximadamente 4 meses em B. c. constrictor;  8 meses 

em C. hortulanus e de 6 meses em E. cenchria. Nascimentos no verão foram 

registrados em B. c. constrictor e E. cenchria e no inverno para C. hortulanus.  

 No oviduto, foi possível visibilizar as três fases do desenvolvimento 

gestacional em B. c. constrictor, C. hortulanus e E. cenchria. No início do processo 

gestacional foi visibilizado e determinado o número de ovos e embriões e no final da 

gestação, foram visibilizados fluxos sanguíneos e vitalidade dos embriões em 

desenvolvimento. 

  Em C. hortulanus, foi visibilizado a presença de ovos atrésicos que foram 

eliminados no parto ou reabsorvidos no oviduto. 
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 Dentre os machos analisados somente a espécie E. cenchria apresentou 

ritual de combate entre os machos. Em E. murinus, não foi observado agregação 

reprodutiva, provavelmente pela presença de apenas um macho no recinto. Além 

disso, não houve cópula e consequentemente nem gestação. 

 Dessa forma, é possível sugerir que rituais de combate e agregações 

reprodutivas seja o estímulo para a cópula, e consequentemente para a ovulação e 

gestação. 

 Nos machos de E. murinus, B. c. constrictor, C. hortulanus e E. cenchria, foi 

possível analisar as características do ciclo testicular. Os testículos foram 

visibilizados e mostraram variações sazonais de tamanho durante o ano, com 

aumento de comprimento, coincidindo com a época de acasalamento, para as 

espécies: B. c. constrictor e E. cenchria.  
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